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			Parte 1


			Estudos bíblicos no livro de Levítico


			A santidade que resulta da expiação é fundamental para a comunhão com Deus


			













Cristo em Levítico


			Por meio de seus símbolos e ritos, Levítico apresenta uma descrição do caráter de Deus que é pressuposta e aprofundada na mensagem do Novo Testamento sobre Cristo. Esse livro ensina que Deus é a fonte da vida perfeita, que ele ama o seu povo e quer habitar no meio dele. Vemos nisso uma prefiguração da encarnação, na qual “o Verbo se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1.14). Levítico também mostra claramente a pecaminosidade humana: tão logo os filhos de Arão foram ordenados, eles profanaram o seu ofício sacerdotal e morreram, numa demonstração terrível de julgamento divino (cap. 10). Aqueles que sofriam de doenças de pele e fluxos, bem como aqueles que possuíam imperfeições morais, eram proibidos de participar do culto, pois suas imperfeições eram incompatíveis com o Deus santo e perfeito (caps. 12−15). Por meio desse simbolismo, Levítico ensina a universalidade do pecado humano, uma doutrina afirmada também por Jesus (Mc 7.21-23) e Paulo (Rm 3.23). Preso entre a santidade divina e a pecaminosidade humana, a maior necessidade do ser humano é receber expiação. É nesse ponto que o livro se mostra mais instrutivo para o cristão, pois seus conceitos se cumprem na obra expiatória de Cristo. Ele é o Cordeiro sacrificial perfeito que tira o pecado do mundo (1.10; 4.32; Jo 1.29). Sua morte é o resgate por muitos (Mc 10.45) e o seu sangue purifica de todo pecado (4; Hb 9.13-14; 1Jo 1.7). Acima de tudo, Jesus é o sumo sacerdote perfeito que entra, não no tabernáculo terreno uma vez por ano no Dia da Expiação (Lv 16), mas no templo celestial para sempre. Cristo não ofereceu um mero bode pelos pecados de seu povo, mas sim, a sua própria vida (Hb 9−10). Quando o véu do templo se rasgou na crucificação de Jesus, ficou claro que sua morte abriu o caminho para Deus de modo que todos que cressem tivessem um acesso mais pleno (Mt 27.51; Hb 10.20). Além do mais, enquanto Levítico se concentra na importância de manter Israel separado dos povos vizinhos, o Novo Testamento abre o reino para todas as nações e, desse modo, revoga a observância das leis alimentares (Mc 7; At 10) sem, no entanto, abrir mão dos princípios morais simbolizados naquelas leis (Jo 17.16; 2Co 6.14−7.1). O Deus santo de Levítico é mostrado nos Evangelhos como sendo Cristo, que oferece vida, saúde e santidade a todos os que estão dispostos a segui-lo.


			(Bíblia de Estudo de Genebra)
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			A importância da expiação


			Levítico 1.1–6.7


			
Para ler e meditar durante a semana


			D – Lv 1.1-17 – A oferta queimada; S – Lv 2.1-16 – Ofertas sem sangue; T – Lv 3.1-17 – Sacrifícios pacíficos; Q – Lv 4.1-12 – Sacrifícios pelos pecados; Q – Lv 5.1-13 – Sacrifícios pelos pecados; S – Lv 5.14–6.7 – Sacrifícios pela culpa; S – 1Co 4.1-13 – Consagração de corpo e alma





			A lição em uma frase 


			Agora habitando no meio do seu povo, Deus chama Moisés e lhe comunica as leis sobre os sacrifícios, necessários para a expiação da culpa de seu povo e prenunciando o Messias que viria expiar os pecados dos crentes.


			 Por que você deve dar esta lição 


			Precisamos aprender mais sobre como Cristo é apresentado na Escritura e fortalecer nossa fé nele como o Messias prometido e nosso Redentor. Precisamos também vê-lo como o Mediador que nos leva para a comunhão com Deus em uma vida de santidade. Por isso estes estudos propostos pelo Currículo Cultura Cristã são tão importantes. 


			Objetivos 


			Ao final desta aula, seus alunos devem: 


			

					Compreender o propósito mais amplo de Levítico: ensinar ao povo de Deus a ter comunhão com ele; 


					Entender que os conceitos de expiação e santificação são centrais ao livro de Levítico; 


					Conhecer os rituais ordenados por Deus para a purificação do seu povo; 


					Compreender que tais rituais imperfeitos apontavam para o sacrifício perfeito de Cristo; 


					Entender que somente pelo sacrifício de Cristo temos a expiação de nossa culpa diante de Deus e podemos ter comunhão com ele; 


					Entregar-se integralmente àquele que os salvou.


			


			 Para entender o livro de Levítico 


			Levítico, a forma latina do título grego do livro, significa “acerca dos levitas”. Levi era a tribo de origem dos sacerdotes e cabia aos levitas manter o culto em Israel. O título é adequado, uma vez que o livro trata principalmente do culto e do que era próprio para ele. No entanto, não é dirigido apenas aos levitas, mas também aos israelitas leigos, dizendo-lhes como oferecer sacrifícios e como ser puro, uma exigência para entrar na presença de Deus em adoração.


			Propósito e características


			Talvez nenhum outro livro do Antigo Testamento seja tão desafiador para o leitor moderno quanto Levítico, sendo necessário exercitar a imaginação para visualizar as cerimônias e os ritos que constituem grande parte do livro. No entanto, é importante entender os rituais de Levítico por dois motivos. Em primeiro lugar, de modo geral, os rituais preservam, expressam e ensinam os valores e os ideais mais preciosos de uma sociedade. Embora os vários aspectos dos rituais de Levítico pareçam obscuros para os leitores modernos, os israelitas do Antigo Testamento sabiam o motivo pelo qual determinados sacrifícios eram oferecidos em ocasiões específicas e o que certos gestos significavam. Ao analisar as cerimônias descritas em Levítico, podemos aprender sobre os conceitos mais importantes para o povo de Israel do Antigo Testamento. Em segundo lugar, esses mesmos conceitos foram fundamentais para a teologia do Novo Testamento. As concepções de pecado, sacrifício e expiação encontradas em Levítico são essenciais para a interpretação da morte de Jesus no Novo Testamento.


			Levítico faz parte da lei da aliança dada no Sinai. Os conceitos que norteiam toda a aliança mosaica também se encontram pressupostos nesse livro, incluindo a graça soberana de Deus na escolha de Israel e sua exigência de lealdade. Certos temas são particularmente destacados em Levítico. Primeiro, Deus está presente com o seu povo. Segundo, Deus é santo e o seu povo também deve ser santo. Terceiro, a expiação pelo pecado por meio da oferta de sacrifícios é de suma importância. Esses temas podem ser elaborados da seguinte maneira:


			1. A presença divina. Todos os atos de adoração eram realizados “perante o Senhor” (p. ex., 1.5), o qual habitava com seu povo na tenda da congregação. Devido à presença de Deus no Santo dos Santos, ninguém tinha acesso a essa parte do tabernáculo, senão o sumo sacerdote, que podia entrar ali uma vez por ano, no Dia da Expiação (16.17). Apesar de a presença de Deus ser normalmente invisível, em ocasiões especiais (p. ex., na ordenação dos sacerdotes) ele se tornava visível na forma de fogo (9.23-24). A maior dádiva de Deus para o seu povo é que ele se dignou habitar no meio dele (26.12).


			2. A santidade. O tema de Levítico é “vós sereis santos, porque eu sou santo” (11.45). Os seres humanos foram criados para serem como Deus quanto ao caráter, o que significa que devem imitar Deus na vida diária. Uma vez que Deus é santo, também é fonte de vida perfeita − a vida nas suas dimensões físicas e morais. Os animais oferecidos a ele em sacrifício deviam ser perfeitos (1.3), e os sacerdotes, que representavam Deus para Israel e Israel para Deus, não deviam ter defeitos físicos (21.17-23). Aqueles que sofriam de algum tipo de fluxo (especialmente de sangue) ou doença de pele desfiguradora não podiam participar do culto enquanto não fossem curados (cap. 12−15). A saúde física parece simbolizar, portanto, a perfeição da vida divina. No entanto, a santidade também é uma questão interior de atitudes expressas em um comportamento moral. O tema da santidade é enfatizado em particular nos capítulos 17−25, que tratam principalmente da conduta ética pessoal, e resumido em 19.18, com a ordem “amarás o teu próximo como a ti mesmo”.


			3. A expiação por meio do sacrifício. Uma vez que ninguém conseguia viver perfeitamente de acordo com a lei de Deus, era necessário prover um meio de expiação para que os lapsos morais e as falhas físicas pudessem ser perdoados. É com esse objetivo que Levítico apresenta as descrições mais completas do sistema sacrifical (cap. 1−7), do papel dos sacerdotes (cap. 8−10,21−22) e das grandes festas nacionais no Antigo Testamento (cap. 16;23;25). Essas cerimônias importantes tinham a finalidade de possibilitar a coexistência do Deus santo com seu povo pecaminoso por meio da expiação temporária dos pecados. Os sacrifícios não possuíam nenhum poder em si ou de si mesmos para expiar os pecados; ao contrário, dependiam dos méritos da expiação futura a ser realizada por Cristo (Jo 14.6; Hb 9.15; 10.11) (Bíblia de Estudo de Genebra).


			 DESENVOLVIMENTO DA AULA


			Professor, o desejo da Editora Cultura Cristã é de que você esteja com o ânimo renovado para esta nova etapa e que, domingo após domingo, os alunos que o Senhor lhe confiou sejam ricamente edificados por meio de seu ministério.


			Tenha prazer em se preparar com esmero para cada aula. Busque aprofundamento nos temas abordados, expanda seus conhecimentos por meio do estudo minucioso e da consulta em fontes e autores confiáveis. Neste primeiro momento, sugerimos que faça uma leitura prévia e panorâmica de todas as lições da revista, para compreender melhor o percurso que será feito durante os próximos meses. Isso facilitará seu trabalho.


			Com o intuito de auxiliá-lo na ministração da aula de hoje, apresentamos um roteiro, que deverá ser analisado tendo em vista sua realidade e a de sua turma. Adote-o integralmente ou faça as adaptações que julgar necessárias para que os objetivos de aprendizagem sejam cumpridos.


			Lembre-se de que cada turma tem sua própria dinâmica e ritmo e que algumas lições geram mais dúvidas e questionamentos. Portanto, ao desenvolver seu plano de aula, procure equilibrar o que foi preparado com as demandas de seus alunos.


			1ª parte: Convidar para a aula


			Duração: 5 minutos 


			Recursos: Projetor multimídia 


			Uma pesquisa rápida na internet provavelmente vai confirmar algo que você já ouviu, pensou ou experimentou em algum momento: Levítico não é um livro fácil de ler. Textos e artigos como “Como ler Levítico sem dormir ou desistir?”, “10 maneiras de ajudar você a ler Levítico” a “Aprendendo a amar Levítico” e outros semelhantes aparecem logo nas primeiras páginas de busca e confirmam essa dificuldade que muitos enfrentam na abordagem ao livro. 


			Tenha em mente essa realidade ao iniciar sua aula. 


			Comece perguntando quem já leu Levítico; depois de ouvir as respostas, pergunte também como foi a experiência de leitura. Se achar interessante, após ouvir seus alunos, incentive uma busca rápida na internet com a chave “lendo Levítico” e peça que leiam alguns resultados da busca. O objetivo é demonstrar que essa dificuldade é muito comum, mas que ela não deve impedir a leitura e estudo de um texto que é muito relevante para o cristão. 


			A partir daí, fale um pouco sobre a importância do livro e a necessidade de que ele seja estudado em uma perspectiva cristocêntrica, para que realmente faça sentido para o leitor e ele se sinta estimulado a continuar a leitura. Faça a transição para o próximo momento da aula. 


			2ª parte: Apresentar o assunto


			Duração: 10 minutos 


			Recursos: Bíblia, revistas do professor e do aluno, projetor multimídia 


			Professor, considerando que esta é a primeira lição do trimestre, é muito importante que cada aluno tenha, a partir da aula de hoje, uma visão panorâmica do livro de Levítico, bem como uma compreensão clara de seu objetivo. 


			Propomos como metodologia para o desenvolvimento deste primeiro momento da aula a exposição e, como recurso, o projetor multimídia. 


			 Utilizando a Revista do Aluno, prepare uma projeção contendo o título da lição e a referência do texto básico, o propósito do livro e o quadro sobre a estruturação do livro de Levítico em seis manuais; apresente-os e faça comentários rápidos e objetivos. 


			Na sequência, ainda usando o projetor, apresente o conteúdo da introdução e do item I da revista. Faça um esquema, para facilitar a exposição. Destaque os aspectos que evidenciam a autoria mosaica do livro e sua datação. Termine falando sobre como o livro enfatiza a presença de Deus no meio do povo graças aos sacrifícios messiânicos, que apontavam para o sacrifício do Cordeiro de Deus. Escolha e utilize alguns dos textos bíblicos que constam na lição do aluno durante a exposição. 


			Os itens seguintes serão estudados pelos alunos, na sequência da aula. Encerre a exposição fazendo a transição para o momento de pesquisa. 


			3ª parte: Pesquisar sobre o assunto


			Duração: 15 minutos 


			Recursos: Bíblia, Revista do Aluno, lápis ou caneta, folha com perguntas 


			 Para a aula de hoje, sugerimos o Estudo Dirigido como metodologia de pesquisa. Pensando nas vantagens do trabalho em grupo (oportunidade de discussão, troca de experiências e conhecimento, melhor acolhimento aos visitantes, por exemplo), a turma poderá ser dividida em duplas ou grupos de três pessoas. Procure formar grupos heterogêneos, de maneira que visitantes ou alunos menos experientes sejam acompanhados por cristãos mais maduros. 


			Cada dupla ou grupo receberá dois números de 1 a 5 e receberá uma folha com questões que deverão ser respondidas de acordo com os números que lhe foram atribuídos, a partir do conteúdo da Revista do Aluno, com particular atenção para a leitura dos textos bíblicos indicados e comentários de Bíblias de Estudo, caso as tenham em mãos.


			Questões sugeridas: 


			1. Explique em detalhes os motivos pelos quais o autor da lição considera o nome Levítico adequado para esse livro que estamos estudando. 


			2. Quais os temas centrais de Levítico? Fale sobre eles.


			3. Tipos e sombras. Explique esses conceitos e dê exemplos de como eles se aplicam ao livro de Levítico. 


			4. Destaque 3 ideias do item “Cristo em Levítico”, comentando-as. 


			5. Considerando a Conclusão e a Aplicação da Revista do Aluno, escreva um parágrafo abordando a relação entre holocausto e o sacrifício de Cristo. 


			Explique que todos devem ler o conteúdo da revista, apesar de serem responsáveis pelas respostas de apenas duas questões. Isso é importante para que tenham uma visão ampla do assunto e possam contextualizar suas respostas. Tenha em mente, professor, que esse conteúdo apresenta verdades simples, com as quais muitos já têm familiaridade, mas de maneira complexa. É importante que você esteja muito bem preparado para acompanhar o trabalho dos grupos e orientá-los.


			Mostre-se atento e disponível, porém, permita que os alunos trabalhem de maneira autônoma e intervenha apenas em caso de necessidade.


			4ª parte: Expressar o que aprenderam


			Duração: 15 minutos 


			Recursos: Material produzido no momento anterior 


			Este é um momento muito importante da aula. Organize os alunos de maneira que possam compartilhar suas respostas e gerar um diálogo a respeito de cada questão apresentada. 


			A exposição e os comentários dos grupos deverão ser voluntários e limitados de acordo com a disponibilidade do tempo. Incentive comentários da turma e questionamentos acerca daquilo que não foi entendido. Esclareça as dúvidas.


			Ao final das apresentações, complemente ou faça correções ao que foi exposto e já encaminhe a conclusão da aula.


			5ª parte: Inspirar a prática de vida


			Duração: 5 minutos 


			Recursos: Projetor multimídia 


			Projete a questão final da Revista do Aluno e leia-a. Em seguida, peça aos alunos que orem silenciosamente e depois elaborem uma lista de resoluções, tendo em vista o questionamento feito e o que aprenderam durante a aula. 


			Segue estruturação de Levítico num livro de seis manuais, que pode ser copiado para transparência:


			

				

					

							

							A organização dos manuais

						

							

							Título

						

							

							Conteúdo do texto

						

					


					

							

							Manual 1 (1.1–6.7)

						

							

							Leis sacrificiais para Israel

						

							

							Lv 1 - oferta queimada

						

					


					

							

							Lv 2 – ofertas sem sangue

						

					


					

							

							Lv 3 – sacrifícios pacíficos

						

					


					

							

							Lv 4.1-5.13 - sacrifícios pelos pecados.

						

					


					

							

							Lv 5.14–6.7 – sacrifícios pela culpa

						

					


					

							

							Manual 2 (6.8–7.38)

						

							

							Leis sacrificiais para os sacerdotes

						

							

							Lv 6.8-30 – tarefas sacerdotais

						

					


					

							

							Lv 7.1-38 – diversos sacrifícios

						

					


					

							

							Narrativas (8.1–10.20)

						

							

							

							Lv 8.1-36 – a consagração de Arão e seus filhos

						

					


					

							

							Lv 9.1-24 – oferecimento de sacrifícios

						

					


					

							

							Lv 10.1-20 – a punição sobre os filhos de Arão

						

					


					

							

							Manual 3 (11.1–15.33)

						

							

							Código de pureza

						

							

							Lv 11.1-47 – critério para diferenciar o puro do imundo

						

					


					

							

							Lv 12 – a purificação da mulher depois do parto

						

					


					

							

							Lv 13–14 – doenças de pele

						

					


					

							

							Lv 15 – sobre os fluxos do corpo

						

					


					

							

							Manual 4 (16.1-34)

						

							

							Dia da expiação

						

							

							- Obras do sumo-sacerdote

						

					


					

							

							- Dia de esperança e renovação espiritual

						

					


					

							

							Manual 5 (17.1–26.46)

						

							

							Código de santidade

						

							

							Lv 17.1-16 – sacrifício e alimento

						

					


					

							

							Lv 18.1-30 – conduta sexual

						

					


					

							

							Lv 19.1-37 – amar o próximo

						

					


					

							

							Lv 20.1-27 – pena capital

						

					


					

							

							Lv 21.1-24 – restrições aos sacerdotes

						

					


					

							

							Lv 22.1-33 – restrições quanto a oferta de animais

						

					


					

							

							Lv 23 – festas religiosas

						

					


					

							

							Lv 24.1-9 – elementos do tabernáculo

						

					


					

							

							Lv 24.10-23 – sobre a blasfêmia

						

					


					

							

							Lv 25.1-55 – Ano do Jubileu (favorecimento aos pobres)

						

					


					

							

							Lv 26.1-46 – bênção e maldição

						

					


					

							

							Manual 6 (27.1-34)

						

							

							Fundação do santuário

						

							

							- Sobre votos e dízimos
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